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2. EMENTA 
Projeto de edificação em áreas centrais da cidade. Programas de uso público que reflitam a vivência do 
homem em sociedade. Desenvolver a capacidade de elaborar respostas rápidas em nível de estudo 
preliminar, a partir de problemáticas previamente escolhidas. 

 
3. OBJETIVOS 
Gerais 

 Praticar e desenvolver metodologias de criação projetual através de exercícios com diferentes 
temas de arquitetura, considerando as características e necessidades da área de intervenção. 

 Reconhecer e avaliar as questões que envolvem os projetos de espaços e equipamentos de uso 
público em áreas centrais da cidade e suas repercussões no contexto urbano. 

 Explicitar condicionantes e possibilidades de sistemas construtivos para a concepção de 
projetos arquitetônicos verificando suas potencialidades funcionais e criativas. 

 Apresentar partido geral, representado por volumetrias / maquetes, desenhos, memorial de 
intenções e memorial justificativo das propostas. 

 

Específicos 
 Desenvolver a capacidade de compreensão da problemática urbanística e arquitetônica própria dos 

espaços públicos em áreas centrais da cidade formulando rápidas soluções arquitetônicas. 
 Estimular a pesquisa, estudo e análise de alternativas tecnológicas para a edificação, promovendo a 

cooperação entre os estudantes. 
 Incentivar habilidades sensório-cognitivas individuais que auxiliem na elaboração de alternativas 

inovadoras de estruturação física do espaço público, enfatizando as relações de usos 
contemporâneos com os vestígios de seu processo de configuração natural e urbana. 

 Conceber o projeto arquitetônico observando e configurando adequadas soluções plásticas, 
funcionais, e tecnológicas. 

 Entender a arquitetura em suas dimensões tangíveis e intangíveis, enfrentando o problema de projeto 
através da proposição de solução capaz de arranjar lugar para atividades e viabilizar experiências 
humano-ambientais em sintonia com as intenções formuladas a partir das investigações iniciais.  

 Praticar formas gráficas, de modelagem, e verbais, para apresentação e defesa de idéias, com 
destaque para a rapidez, objetividade e clareza necessárias à sua compreensão. 

 
 



 
 
4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
  Centralidades urbanas, suas características e atmosferas. Usos e habitantes: atividades existentes e 

potenciais. Aspectos históricos e legislação para intervenção na área. Paisagem natural e paisagem 
construída: qualidades sensíveis. Relações de vizinhança e interações humano /ambientais: público / 
privado, externo / interno, aberto / fechado / coberto.   Transições, combinações, mobilidades e fluxos.  
 
Projeto arquitetônico e suas etapas de concepção. Investigação sobre lugar, habitantes, problemas e 
potenciais. Processo de criação, programa, partido geral, relações interespaciais. Para quê é o lugar, 
funcionalidade espacial, características formais, sistema estrutural e contexto urbano como elementos 
definidores do partido arquitetônico. Geração e organização de volumes e espaços, fechamentos e 
aberturas, cores, texturas, proporções e escalas.  

 
Tecnologia da arquitetura, sistemas construtivos e estruturais como elementos da concepção arquitetônica.  
Instalações prediais, conforto ambiental, infraestrutura e contexto urbano e paisagístico. 
 
Representação no projeto arquitetônico: maquetes, desenhos, imagens e textos. 
 
Legislações e diretrizes para intervenções em áreas públicas e privadas. 

 
5. METODOLOGIA DE ENSINO 
Os conteúdos serão desenvolvidos em três etapas:  

 O lugar, observação sensível, interpretação e elaboração de diretrizes projetuais. (Exercício 1 - 
Investigação) - em grupos 

 Plano geral para o sítio. (Exercício 2 - Projeto) – em duplas 
 Partido geral arquitetônico. (Exercício 3 - Projeto) - individual 

 
Para o desenvolvimento dos conteúdos serão utilizadas as seguintes metodologias de trabalho didático: 

 Aulas dialogadas sobre os conteúdos fundamentadores e formulação das propostas de trabalho. 
 Aulas práticas de acompanhamento e assessoramento ao desenvolvimento dos exercícios. 
 Aulas de campo para conhecimento, investigação do lugar e avaliação sensível da área de estudo. 
 Exercícios práticos desenvolvidos em grupos e individualmente. 
 Painéis para apresentação, reflexão e amadurecimento do desenvolvimento dos projetos. 
 

Para o desenvolvimento dos conteúdos serão utilizados os seguintes recursos de apoio ao ensino-
aprendizagem: 

 Projetor multimídia para as aulas e apresentação dos trabalhos realizados 
 Textos, artigos científicos, imagens, vídeos, filmes, entrevistas e bibliografias específicas sobre os 

temas abordados 
 

 
6. AVALIAÇÃO 
Serão realizadas 3 avaliações, definidas pelo conjunto de exercícios realizados e com os seguintes pesos: 

 Avaliação 1: Exercício 1  Peso 2 
 Avaliação 2: Exercício 2  Peso 3 
 Avaliação 3: Exercício 3  Peso 5 

Critérios de avaliação 
 PARTICIPAÇÃO: assessoramentos; contribuição nas aulas dialogadas, nos exercícios e nas 

atividades propostas. 
 EVOLUÇÃO: desenvolvimento, interesse e dedicação. 
 COERÊNCIA: conexão entre as intenções e as propostas e soluções espaciais apresentadas. 
 QUALIFICAÇÃO DO PROJETO ARQUITETÔNICO: Atmosferas pretendidas e propostas; 

atendimento ao Programa Arquitetônico; funcionalidade; adequação dos espaços às atividades 
previstas; dimensionamento compatível; relação entre os espaços projetados; relação entre os 
espaços internos, entre o interior das áreas edificadas e o exterior, entre as áreas edificadas no 
terreno, em relação ao entorno e ao ambiente urbano; viabilidade técnico-construtiva; adequação às 
normas técnicas e legais; qualidades estéticas e sensíveis; linguagem espacial e volumetria; 
qualidade e pontualidade das pesquisas e estudos. 

 REPRESENTAÇÃO GRÁFICA e MAQUETE FÌSICA: Nível de desenvolvimento previsto: Partido Arquitetônico; 
Clareza da proposta e Qualidade da apresentação; Representação gráfica e maquete física, contendo todos os 
elementos mínimos para adequada compreensão do projeto nesta etapa e escala. 
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                       SEMESTRE 2022.2 – CRONOGRAMA - Maristela 
Dia/mês Aula Atividade / Conteúdo Observações 

19/08 1 Semana de Integração Acadêmica Atividade UFSC 

24/08 2 Semana de Integração Acadêmica Atividade UFSC 

26/08 3 
Apresentação do Plano de Ensino e das Atividades Previstas  
Inicio Exercício 1 - Investigação 
Apresentação do lugar 

 

31/08 4 
Formação das equipes para estudo da área e dos temas 
Análise e sistematização dos temas pesquisados 

 

02/09 5 Visita ao lugar Aula externa- extra horário 

02/09 6 
Análise e sistematização dos temas pesquisados 
Assessoramento dos grupos 

 

(07/09) - FERIADO - 

09/09 7 
Análise e sistematização dos temas pesquisados 
Assessoramento dos grupos 

 

14/09 8 Elaboração da maquete da turma  

16/09 9 
Síntese e sistematização dos temas pesquisados 
Assessoramento dos grupos 

 

21/09 10 
Síntese e sistematização dos temas pesquisados 
Assessoramento dos grupos 

 

23/09 11 Painel Estudos Preliminares (exercício 1) Avaliação 1 

28/09 12 
Elaboração das Diretrizes para os Projetos 
Dinâmica em grupo com Painel Final 

 

30/09 13 Visita ao lugar Aula externa- extra horário 

30/09 14 
Inicio Exercício 2 – Projeto (plano geral para o sítio) 
Estudos e pesquisas preliminares  

 

05/10 15 
Atividades, programa, fluxos  
Assessoramento 

 

07/10 16 Atmosferas e memorial de intenções  

(12/10) - FERIADO - 

14/10 17 Lançamento do Plano geral  

19/10 18 
Desenvolvimento  – maquete e desenhos 
Assessoramento  

21/10 
19 

Definições – maquete e desenhos  
Assessoramento  

26/10 20 Plano Geral para o Sítio – maquete e desenhos Painel Intermediário 

(28/10) - FERIADO - 

(02/10) - FERIADO - 

04/11 
21 

Definições das soluções finais e memorial justificativo 
Assessoramento 

 

09/11 22 Painel Projeto  Exercício 2 Avaliação 2 - Painel Final 

11/11 
23 

Inicio Exercício 3 – Projeto Arquitetônico A 
Pesquisa: Tema e Referencias 

 

16/11 24 Estudo das atividades  

18/11 25 Visita ao lugar Aula externa- extra horário 

18/11 
26 

Atividades, programa, pré-dimensionamento  
Assessoramento 

 

23/11 27 Obras de referência  

25/11 28 Atmosferas e memorial de intenções  

30/11 
29 

Lançamento do Partido Geral – maquete e desenhos 
Assessoramento 

 

02/12 
30 

Desenvolvimento Partido Geral – maquete e desenhos 
Assessoramento 

 

     07/12 31 Partido Geral – maquete e desenhos Painel Intermediário 

     09/12 
32 

Desenvolvimento Partido Geral – maquete e desenhos 
Assessoramento 

Aula extra horário 

09/12 33 Definições das soluções finais e memorial justificativo   



Assessoramento 

14/12 
34 

Definições das soluções finais e memorial justificativo 
Assessoramento 

  

16/12 35 Painel Final Exercício 3 Painel Final  

21/12 36 Entrega Final Avaliação 3  

 
 


